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Ementa O Laboratório de Criação é parte do núcleo experimental de criação cênica. Trata-se de um projeto de

criação cênica proposto pelo docente responsável, em consonância com seu projeto de pesquisa, englobando

as etapas de pesquisa de materiais, experimentação, composição cênica, abrangendo uma ou mais

modalidades: dramaturgia, coreografia, interpretação, performance e direção cênica/encenação. Os resultados

poderão ser apresentados publicamente, com avaliação da recepção, ou apresentados parcialmente na

disciplina Seminários de Pesquisa em Artes.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 30 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Matteo Bonfitto Júnior

Critério de Avaliação

- Presença em sala de aula. -  Colaboração para o desenvolvimento das atividades solicitadas. - Trabalho escrito

individual em formato de artigo.
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Conteúdo

O eixo central dessa matéria se estrutura a partir de diferentes modos de instauração de experiências, que se

manifestam não somente através de obras artísticas, mas também por meio de processos dinâmicos de

subjetivação, de produção de memória e de modos de convívio e de existência, que podem gerar implicações

específicas por meio de seus efeitos multidirecionais. Práticas laboratoriais articularão leituras, discussões e

experimentações práticas.



Metodologia

Prática como Pesquisa (Practice as Research)- Aulas expositivas; Leituras e discussões de textos; estudos de

materiais audiovisuais; - Análise de material audiovisual e de práticas em diálogo com materiais estudados; -

Exercícios e procedimentos criativos laboratoriais.

Observação


